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lória da visita dos Comandantes 
«idades do Tronco Sol ao Paragoay
FINALIDADE
ornar contato com os trabalhos ou onerarão nfotoc 
mando da Engenharia do Exército Paraguaio no se 
Construção e conservação de estradas de rodaeem 

instalações das diversas Unidades de Engenharia su- 
nadas àquêle Comando, empenhadas nessas atividades.

COMITIVA
Cel Samuel A.A. Corrêa 
Cel Vinitius Nazaret Notare 
Cel Delio Barbosa Leite 
Cel Enio dos Santos Pinheiro 
Maj Devanir Pinto 
Maj Fernando Oscar Lopes 

! Cap Romeu Brack 
Cap Rubens Esnarriaga

a c o m p a n h a n t e s

— Cmt 2- B Rv
— Cmt 3- B Rv
— Cmt 1- B Fv
— Cmt 2- B Fv
— S3/2- B Rv
— S3/3 B Rv
— S3/T B Fv

— S3/2 B Fv

A delegação do Brasil foi recepcionada pelo Exmo 
en Bda Don Juan Manuel Careaga, Comandante da 
nharia do Exército Paraguaio, e os seguintes Oficiais 
ornando da Engenharia:
Cel Porfirio Pereira 
Cel Gabriel Sosa Gauto 
Cel Felix Espinola 
Cel Heliodoro Enciso 
Cap Dionisio Chavez 
Cap Tranquil o Cano
Foram colocados à disposição da comitiva Brasileira, 
nte sua permanência em território, Paraguaio os se ­
tes Oficiais do Comando da Engenharia:
1‘ Ten. José M. Jimenez Cáceres 
1‘ Ten Bienvenido Cristaldo 
P Ten Manuel Sauta Cruz 
P Ten Perliz Rojas Molina

NOV -  DOMINGO
Recebimento da Comitiva Brasileira, na Ponte da 

zade, pelo Exmo Sr Gen Bda Don Juan Manuel Carea- 
,Cmt da Engenharia, e Oficiais do Comando da Enge- 
ria do Exército Paraguaio.
Visita à Granja de Tacuaró, pertencente ao Coman 

a Engenharia.
Almoço em Cel Oviedo
Chegada a Assunção - Instalação da Comitiva no Ho- 
uarani.
Visita ao Comando de Engenharia, onde se desenvol- 
a seguinte programação:
Recebimento de honras militares prestadas pelo Gru- 

ento Escola de Engenharia, sob o Comando do Maj Jo- 
... Ojeda;
Revista do Grupamento pelo Chefe da Delegação do 

Jsil;
Recebimento da apresentação dos Oficiais do Coman- 
a Engenharia;
Visita às dependências do Estado Maior do Comando 
ngenharia.
Exposição sôbre as atividades do Comando de Enge- 

ria pelo Eng. Rosário Ochpinte; G - 4 do Comando de 
enharia;

Nov — 3a Feira
iagem para Concepcion, via aérea; 
isita ao Quartel General da IV Região Militar - Apre- 
io da Comitiva ao^Exmo Sr. Gen. Div. José Martinez 
Cmt. da IV RM e visita às dependências do Quartel 
Ll.
írcurso da rodovia Concepción — Pedro Juan Ca- 

(ruta V), cuja 'construção está afeta ao 4 B Eng. 
, com sede em Cerro Corá. 
lmoço no Cassino do 4- B Eng
isita ao monumento de “Francisco Solano Lopes , 
3 em que foi prestada pela Comitiva do Brasil uma 
agem ao herói máximo do Paraguai; 
isita às instalações do Batalhão; , ,, ,
inferência sôbre as atividades do 4- B E - Data 
bón pelo Sr. Cel. D.E.M Don Porfirio Pereira, cmt 
dade.
isita as instalações do Batalhão Aquidabón, 
■osseguimento da viagem a Pedro Juan Canaii , 
?ão da Comitiva pelo Sr Delegado do Governo 
bay; Recepção da Comitiva na Clube Amambay, P 
Jelegado do Govêrno. , IT . , p „ntfl p0.
stalação da Comitiva no Grande Hotel, em

Nov — 4a Feira
Viagem, via aérea, para  Rozo Colorado,
Visita a Estância Rozo Colorado; o. gg
Deslocamento via rodoviária para a seuc 

ÍR 3-Cnel Cabrera);
Almoço no Cassino do 3' BE;
Visita às instalações do Batalhão,
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. BI-CENTENÁRIO DA CHEGADA DO
'LAGES - SC CAP-MOR ANTONtO CORRÊA PINTO 

22 DE NOVEMBRO DE 1766-1366

Retornará, amanhã, sábado, para Florianópolis, o Co­
ronel Theseu Domingos Muniz, Diretor de Policia Civil, 
da Secretaria da Segurança Pública do Estado, que aqui 
esteve, acompanhado de seu Escrivão de Policia Otacilio 
Schuler e seu Escrivão “Ad-Hoc” Pedro José Affonso Fa­
va, procedendo a instauração de um Inquérito Policial a- 
fim de apurar os autores de comentários e denuncias 
caluniosas contra uma digna e competente Professora de 
um Estabelecimento de Ensino desta cidade.

Ouvido pela reportagem o Coronel Theseu informou 
que o Inquérito Policial já está praticamente no seu final, 
faltando, no entanto ainda, ser ouvido uma alta Autoridade 
do Ensino de nosso Estado.

Adiantou nos, porém, que aqui em Lajes foram ou 
vidos quinze (15) pais de alunas, dez (10) Pofessores e 
quarenta e uma (41) alunas, num total de sessenta e seis 
(66) inclusive os indiciados, além da juntada de diversos 
documentos de grande revelância na elucidação dos fatos, 

Finalizando, o Coronel Theseu Domingos Muniz, in­
formou ainda à Reportagem que realizou, com seus Escri- 
vões Otacilio ''chuler e Pedro José Affonso Fava, um dos 
mais delicados e exaustivos trabalhos de investigação po­
licial, que vieram comprovar de maneira exuberante ter 
sido a Professora em questão vitima de graves difamações 
e calúnias, cujos responsáveis serão processados na for­
ma da Lei.

Lages, 3 de dezembro de 1965
Theseu Domingos Muniz 

Coronel, Diretor da Policia Civil

Percurso da Rodovia Transchaco (Ruta Carlos Antô­
nio Lópes), trêcho pozo Colorado - Assunção;

18 NOV - 5a FfcIRA
Apresentação da Comitiva ao Exmo Sr. Gen Ex Don 

Alfredo Stroessner, Presidente da República do Paraguay; 
Almoço em São Bernardino
ítecepção da Comitiva pelo Adido Militar do Brasil 

no Paraguay;
Recepção da Comitiva na residência do Embaixador 

do Brasil no Paraguay;
Recepção da Comitiva no Cassino do Comando da En­

genharia do Exército Paraguaio;

19 NOV - 6a FEIRA
Churrasco na Granja do Sr. Modesto Benitez;
Visita ao Exmo Sr Gen Bda'Don Juan Manuel Careaga. 
Ceia na Churrascaria “La Calandria”, oferecida pelo 

Comando da Engenharia;

20 NOV - SABADO
Visita de Despedida da Comitiva no Exmo Sr Gen Div 

Don Marcial Samaniego, Min de Obras Públicas e Comuni­
cações; .

Visita de despedida a Missão Militar Brasileira de
Instrução: * .

Percurso da Rodovia Cnel Oviedo - Jejui 
Visita ao Destacamento da Engenharia de Jejuí;

21 NOV • DOMINGO
Deslocamento para Foz do Iguaçú pela rodovia Jejuí 

Cel Oviedo e trecho Cel Oviedo - Porto Pres Strossner 
da rodovia que liga este porto à Capital Paraguaia;

Almoço no Hotel Foz de Iguaçú oferecido pela Co­
mitiva Brasileira ao Comando da Engenharia do Exército
Paraguaio. „ A , . ,

Despedida da Comitiva na Ponte da Amizade 
Visita de despedida a Embaixada Brasileira no Para-

kUa'VComo parte da programação organizada pelo Coman­
do de Engenharia do Exército Paraguaio, foram visitadas 
nela Delegação Brasileira as rodovias Pedro Juan Caballe- 
ro — Concepción, trecho Colorado-Assunção da Transcha­
co e Cel Oviedo-Jejui, tôdas em construção.

A delegação do Brasil, entre outras visitas efetuadas, 
nercorreu também um trecho, já concluído da rodovia Cel. 
Oviedo Mbutuy-Curuguaty, que vai de Cel. Oviedo a Jejuí.

Durante as suas estadas naquela hospitaleira nação 
puaranv aqueles ilustres oficiais brasileiros, foram ^ondi- 
irnamente recepcionados em todas as partes por onde tran­
sitaram onde ficou mais uma patenteada o carinho e o apre­
ço oueks personalidades paraguaias tributam ao nosso País 
e àqueles que o visitam, como foi o caso desta delegação 
militar"brasileira.

LAGES, grande centro 
pastoril e madeireiro, es­
tá situada no planalto ser­
rano do Estado de Santa 
Catarina, às margens do 
Rio Caveiras, cujas águas 
pertencem à bacia do Rio 
Uruguai. Sua bela paisa­
gem verdejante é emol­
durada pelo altaneiro pi­
nheiro, como que a mar- 
car-lhe fonte de riqueza 
inexaurível, ainda que sem 
aquela quantidade que im­
pressionou os que pri­
meiro a desbravaram.

Nasceu, como povoado, 
p a n  atender a tríplice 
necessidade de se asse­
gurar a posse do territó­
rio entre Laguna e a Co­
lônia do Sacramento, de 
se proteger o uso da ú- 
nica via de transporte 
então existente entre o 
Viamão e a Capitania de 
São Paulo e de se garan­
tir o abastecimento das 
tropas e comboios que 
demandavam ou proce­
diam do Continente do 
Rio Grande de São Pe­
dro. Para tanto a 22 de 
novembro de 1766, em 
cumprimento a ordens do 
Governador e Capitão 
General D. Luiz Antônio 
de Souza Botelho Mourão, 
chegava a paragem das 
Lagens, o Capitão-Mór 
Antônio CORREIA PINTO 
de Macedo, para funda­
ção de uma povoação, 
quando, de logo, iniciou 
à construção de uma ca­
pela sob a invocação de 
Nossa Senhora dos Pra­
zeres, de que era devoto, 
e que passou a ser tam­
bém, protetora da povoa­
ção nascente.

CORREIA PINTO, cria­
dor da comunidade e ab­
negado administrador, foi 
homem bravo, honesto e 
empreendedor, ligando 
seu destino ao da povoa­
ção que criara. Nascido 
em Portugal, faleceu a 
28 de setembro de 1783, 
tendo sido inhumado jun­
to ao altar mór da Igre­
ja Matriz da progressista 
vila, deixando a lembran­
ça de um espírito cuja 
inspiração máxima foi a 
de assegurar a posse das 
terras do Sul e melhor 
servir à sua coletividade.

A comemoração do 2o 
Centenário de LAGES, 
valerá melhor como uma 
homenagem ao bravo ban­
deirante, a cujo espírito 
realizador todos reveren­
ciaremos, sentindo, como 
êle deve ter sentido, o jú­
bilo de uma conquista na 
realização de uma obra 
que, superada a finalida­
de militar inicial, passou 
a ser mais um vínculo a 
estreitar brasileiros e a 
possibilitar melhor as re­
lações de troca e interli­
gação entre o centro e o 
sul do país.
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B A Ú
Tôda a cidade do inte­

rior, como é natural, pas 
sou e viveu fases aureas 
na sua evolução impul 
sionada pelo [progresso.

Foi assim que a nossa 
Lages assistia nos anos 
ue <9it> até 1921, um es­
tourar de pequenos jor 
nais que ostentavam em 
seus cabeçalhos vários 
títulos, dentre os quais 
lembramos o “Zum-Zum”. 
“A Metralhadora”, “O 
Diabo”, ' ‘A Escóvia”, ”0 
Fantasma” e o célebre 
“Garoto”. Uns aparece­
ram como “Critico e Li­
terário”, entretanto, nada 
mais faziam do que tra­
zer à público as moleca­
gens da rapaziada, ou 
melhoridos almofadinhas,

VEL HO
reinha bl-centenária.

histórias
na época do uso do ‘ pi- 
carêta”, ou do “palheta 
como o queiram.

Molecagens que, viven­
do na “tradição oral , ro 
ram arquivadas pela ira 
prensa, graças a um Ver 
gílio Cruz, a um Gua 
berto Filho, Otavinho bil 
veira, Jóca e Anibal A 
taíde.

Evoluindo que 
progresso, essas

foi o 
coisas

foram ficando para traz 
e boje, talvez, porquê 
olhamos pela janela da 
saudade, tornaram-se ver­
dadeiras jóias de uma 
imprensa vivida a meio 
século e transformadas 
em brilhantes que engas­
tamos no diadema da

V iraram .  Dls‘u" “"dade  
uma geraçao  Pa** f

. " n o s T p r e s e n i aa
em0rotundosUventres, oaS
figuras austéras e respei 
táveís de carrancudoa vo 
vós sentimentais.

Abrimos então, coro
muito carinho o priroeir
numero do “0  Zcro.Zum , 
batisado a 4 de Abul de 
1916; logo abaixo do ca 
beçaiho diz o seguinte. 
Propriedade da Socieda­
de Anonyma “Terror da 
infância”.

R o d o  P in h o  S/A —  V eícu los (
Assembléia Geral Extraor(.' 

Convocaçi0
Pela presente, convidamos os 

nislas a com parecerem  a aSSenib|8i ,  
traordinária a se rea l izar  no dia 20 'J | 
do corrente ano, as 10 horas, na • 
deliberarem sôbre a seguinte

O rdem  do Dia

__ Reforma dos estatutos 
2 —  Abertura de filiais;

— Outros assuntos 
dade.

de interè»

Oeclaraçãi
Rui Amorim Ortiz, brasileiro, casado, agricultor, resi 

dente no Município de São José do Cerrito, vem do publi 
co declarar que não se responsabiliza por qualquer espé 
cie de negócio feito em seu nome por ALTAMIR GUEDES 
também conhecido por ALTAMIR ORTIZ, pois não tem 
mais compromissos e nem obrigações para com o mesmo 
que saiu da sua casa por sua livre e expontânea vontade.

São José do Cerrito, em 27 de novembro de 1965.

Assinado: RUI AMORIM ORTIZ

Dia 18 de Dezembro

0 Serrano Tênis Clube fará realizar mmnriinea 
soiree na qual apresentará aos distintos^assoHa 
dos, um desfile especial com a participação hp i o
E s aSdodeanno°SSa S°Ciedade ^ 1Pa K „ f a ^

Dia 31 de Dezembro

nova rafnha11 do ̂ lube*juntamente co!'oada a 
senhoritas de nossa s o S a “e C0“  ° debut d*
sua orquestra0 enCarg° de Salvador ^ampanella e

encontram-sê le T d f A ltóatoria^C htc8 bai,es
Lages, 25 de Novembro de 1965 

Cláudio Pavão 
Diretor Social

0 artigo de fundo com 
o título: “Descrença”, 
vem dedicado ao Gumer 
cindo Andrade e o estilo 
da época e o tal do man 
to diáfano da fantasia. 

“Nada mais triste para 
um homem o do que 
amar sem ser amado. 
Tudo é melancólico pa 
ra o infeliz apaixona­
do. 0  céu não tem es­
trelas, a lua não é do­
na irôsa, as flores não 
tem perfume, a crista 
lina iympha de sussu- 
rantes ribeiros não en­
toa harmonia.
Tudo é cavo e sotur­
no !
Só há fôgo no coração 
apaixonado.
Alta noite vê em sonhos 
a virgem de sua alma, 
sorrindo meigamente 
mostrando-lhe porém 
um pequeno objecto 
que tem na destra, ob­
jecto êsse que usam os 
bebês por causa dos 
quebrantos.
Mais uma decepção t
Até em sonhos! Coita­
do !

(ass.) Aniceto,

Continua no próximo 
número

Lages (SC), 27 de novembro J  

Lugindo DalPAsta - dir. comercj 
Stefano Paolo Tealdi - dir. téCn

Lar em Fesl
Acha-se em festa desde o dia 24 

do casal Sr..e Sra. Cláudio Canuto Indali 
tencentes à  alta sociedade local, com oi 
de um robusto garoto, que recebeu o 
Marcelo.

Enviamos ao pequeno Marcelo e ao 
lizes progenitores as nossas atenciosas 
lações.

Exportadora Lages S/A - Iod. n
Assembléia Geral Extraordmái

í5ão convidados os senhores acionistas u 
7omhem .As®®m_bléia Geral Extraordinária, no m 
n„(L ro dQ̂,1965’ às horasi na sede social à 
n n lt’ ü ne®ta cidade. a fim de deliberar» 
épntivi dí̂  dlretor*a’ com parecer do Consêlho 
2  aumentado o capital social, ei
quencia, alterados os estatutos.

Lajes, 24 de novembro de 1S65 

Remy Goulart — Diretor Financeiro

QUEM não anuncia

— Se Esconde —
Para seus anúncios procure 

CORREIO  LA G E A N O

Rua Deodoro, n » 2 9 ,

ira 1. ...
ADVOGADO

Causas C iveis— Crim inais —Trabcu-. 
ssuntos Adm inistrativos em Geral 

Repartições Públicas
ResidÃn^lerÍ a Tiiucas, Conj. 2020- «  

ncia. Rua barão do Cerro AzuU
Curitiba Apt0- 32 - J -  Andar_______ ________  ^ u n t ib a  _  —

„ 1 ........................................................................... ........ ■ ~

T ra n sp o rta d o ra  R  / \

Posiai u .  i afl
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«se a ciência faz o 
sábio, o coração faz o 
mestre.»Ao atingir o climax do 

jorrente ano, o tradicio- 
ial Clube 14 de Junho, 
erá a feliz oportunidade 
le oferecer aos seus di­
gníssimos associados,

Com êste lema par­
tem as norrnalistas do 
Colégio Normal Santa 
Terezinha para a mis­
são que então abraçam.

A turma «D. Afonso 
Na presente página, es- Niehues», paraninfada 

tamos estampando as fo- por Dr. Helio Anjos Or- 
togravuras de mais qua- tiz, tem por patronesse a 
iro debutantes que esta- (Rvma. Irmã l.eônia. 
rão desfilando no “Re-i
veillon’’ do Clube 14 de | E as formandas de 1965, 
Junho, e cujos rostinhos relacionamos abaixo: 
encantadores são as se 
guintes: Maria Luiza Chia 
radia, Ivone Barbetta 
Cleusa Maria Silva e Ma 
rilda Rech.

Clube 14 de Junho para 
aquela noitada, consta a 
tão aguardada presença 
de Miss Brasil-1965, Srta. 
Maria Raquel de Andra­
de, que estará empres­
tando à citada promoção, 
um colorido todo espe 
ciai, pois a mais bela 
brasileira será a patro­
nesse das debutantes dês- 
te ano.

LAIR LEONI
Correspondente em Curitibanos

Ana Maria Heck - Dulce Lemos - Edit Vitória 
Casagrande - Elenice Gaboardi Dacol - Eleonor 
Ursulina Biasuz - Erondina Fiamoncini - Eunícia 
dos Santos Lima - Fiancisca Cunha de Almeida 
Helena Suzm Cambrussi - Iguês de Almeida Costa 
IvauM Pires Rauen - Ivone Palhano de Córdova 
Izolda Teresinhi Bidaloíti - Maria Célia Popinhak 
Maria Elza Mendes Marlene Catarina Moroso 
Maurília Martha Beppler - Nelma Bildin - Norma 
Felipe - Neusa Ferreira da Silva - Neusa Maria Fabris 
(Oradora) — Sueli Teresinha Calomeno - Vilma 
Carneiro • Zenilda Medeiros Zanchet.

A solenidade religiosa com missa de ação 
de graças será em S de Dezembro às 18 horas e 
a entrega de diplomas às 20 horas do mesmo dia 
no nôvo Salão Nobre do Colégio Santa Terezi­
nha.

A atual diretoria do 
Clube 14 de Junho não 
vem medindo esforços no 
sentido d e fazer com 
que aquele clube se a- 
presente no citado dia 31 
numa de suas inolvidá- 
veis noitadas, ejpara tan­
to, está tomando urna sé­
rie de providências no 
que se refere à reparos 
à várias instalações in­
ternas, remodelações es 
tas que vem sendo rea­
lizadas diàriamente.

aria Luiza Chiara 
dia

E ao encerrar, com carinho vamos destacar a 
Oração de LEZARD

Pronta a Servir !

Senhor! Dá à minha vida o perfume das tuas flo­
res, a pureza das suas pétalas.

Dá-me, a luz quente do teu sol, a claridade tran­
quila das tuas estréias.

À medida que nos a- 
proximamos do tradicio 
nal 4 Reveillon” aumenta Marilda Rech

Desfile das Nações 
alcançou sucesso 

extraordinário
Mas dá-me, ainda mais, a coragem de estar sem- 

per pronta a servir os que me cercam, a 
fazer por êles, se possível, mais do que 
é preciso, para estar certa de nunca fazer 
menos que convém; a coragem para ser 
a primeira, onde o trabalho é muito e a 
tarefa é dura!

Ivone Barbetta

Em sete dias, voltaremos

Desfile das Nações obte- uas &enus nesnianies, que nesae o inicio ae sua 
uma numerosa e se vitoiiosa iniciativa, foram muito solícitas para com 

se monumental acontecí. a referiJa promoção, principalmente quando se aa- 
nos anais sociais da 't)ia dos *ins filantrópicos a que se destinava.

Nossos parabéns aos organizadores dêste des 
lo isso, foi o esforço fóra file e em especial às senhoritas representantes das 
leio seu idealizador. Dr.[várias Nações da ONU, e fazemos ardentes votos 
presidente da APAE, que para que futuras promoções dêste gênero sejam 
inestimável colaboração concretizadas em nossos meios

U meninas meças laueanas
s cumprimentos do

lá aue se cempra melhor!)
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“ Festa da
Confraternização 99

Educar não_ é apenas a arte de> g mate.
nhecimentos. Não é resolven P' ment08 con-
máticos ou dando e x p re s s ã o  a pensaime ..
vencionais que educamos. Atendendo « ^  
dades do desenvolvimento da criança ouodQa{idade; 
animando às realizações de 8U® P . iniciati- 
dando-lhe oportunidade para as propi f = â0 
vas, num ambiente de camaradagem e de afeiçao,
em que se lhe despei te uma atm„osj pepra l e h e ­rança, estamos colaborando para íazer de um e 
ducando um homem. Pois foi num ambiente assim 
de camaradagem e de afeição que sur»,a D 
de promover-se a Festa da Confraternizaça . 
Escolas, aparentemente rivais, onde métodos ü 
versos de educação são ministrados, reuniram-se 
agora, sob a orientação de professores que ine& 
são comuns, pra se confraternizarem. Dentro em 
pouco abandonarão as salas de estudo e enlrenta- 
ião as salas onde passarão a ministrar os conhe­
cimentos adquiridos durante longos anos. Mas, a 
saudade, essa estranha companheira, que nos a- 
companha os dias de angústias ou as noites mal 
dormidas, já lhes domina o espírito e desejam, 
numa demonstração eloqüente, guardar numa últi­
ma noite, tôdas as lembranças dos dias de esco­
la, repactindo-as entre pais e mestres, entre ami­
gos e colegas de bancos escolares que ocuparao 
as salas que deixarão vasias.

A noite do dia 12 de dezembro será inesque­
cível. Inesquecível para os pais, educadores e ami­
gos. É que todos ou quase todos irão rever um 
pouco de si mesmos entre os números de arte e 
de bom gôsto que serão apresentados pelas duas 
Escolas em confraternização. De um lado, a San­
ta Rosa de Lima. De outro, as normalistas da Vi- 
dal Ramos. Tôdas empenhadas em dar um pouco 
de si, em elevar a educação a problema de ordem 
comunitária, que não pode ser estrangulada nos 
limites estreitos das salas da escola. Tôdas de­
monstrando que o amparo à mocidade e às suas 
iniciativas devem ser tomados como um apostola 
do e que o direito da juventude à organização 
própria, como o dever de criar-lhe condições de 
dignidade intelectual, de par com a tolerância de 
seus atos, às vêzes, intempestivos, são recomenda­
ções para as quais devem, não raro, se voltar os 
mestres.

Imitem-nas os pais e mestres. Confraternizem- 
se. A Escola de hoje não pode prescindir dêsse 
exemplo comum. Cessem as palavras, as admoes- 
tações, as queixas que diuturnamente são feitas 
de uns para com os outros. Imitem na grandeza o 
coração dessas jovens formandas que mal desa­
brocharam para a vida.

P. F.

Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?

Sabia que êle vem se constituindo num grande in-

ves de suas lições? M presta atra-

c i o  ,arg°s
Sabia que os alunos têm j a Comp3niador«? 

e depois de feito o Curso * n  d,sPosl?a°. a"tes 
sulcas que os ajuda „a departamento de Con
que surja no criatório? f  "  qua,cluer problema

ESPECIAIS6 para°a “ ‘i r 4  DESCONTOS
e qualquer tipo de material avicola™'0* Um dia 

t  ambicioso e busca uma r,^r «

E„t56'd6 •dentr0 de P°uco “ mpo? q“e °  t0r"e in-
« s o £ ,d‘sr ^ S t « ^ ' 0  » "osea redaç3o 
ços e modalidades de m ’ n ôrmaÇ°es sôbre pre- 
o. jornal está t a b t o T S S S  C” »-

J ^ - a e encaminhá-la i j t , ^  / escoT

. j P  f
- - - - - Exportadora Lages S -

Assembléia Geral Ordin  ̂
C onvocação

alterado o | s"  
tatuto tjo Ser vidor Civil
Congresso " “".— jjg da
di«c“Gd0 1*28-10 1952.
íráta do B.tatuto dos
Funcionários Pp^.^arliffo vis da União Pelo artiS 
1 - da presente lei °™
sancionada, o ar jDte 
passa a ter a seguinte

rAratPgao°:i15 -  A to d o -
nária cassada terá heen 
ça sem vencimento ou 
remuneração quando 
seu cônjuge fôr mandado 
servir “ex-ofício em ou­
tro ponto do terntono 
nacional, ou quando elei­
to para o Congresso Na­
cional. _ . .

Parágrafo 1* — Existin­
do no nôvo local de re­
sidência 'repartição do 
serviço público centrali­
zado ou de autarquia fe­
deral, a funcionária será 
nela lotada enquanto ali 
durar a permanência do 
seu conjugue.

2* — A licença e a re­
moção dependerão de re 
querimento devidamente 
instruído.

Io-v __ Exame, d iscussão  e aprovação do 
Pfli conta de lucros e perdas, relatório da di 
í e c e r  do Conselho F iscal;

2°) — Eleição do Conselho Fiscal;

3°) — Apreciação do pedido de renúnei» 
pelos membros da diretoria,

4») — Eleição da nova diretoria, e fiXaci„ 
níveis de remuneração dos diretores;

5») _  Outros assuntos de interesse da 80 

Lages, 23 de novembro de 1965.

Remy Goulart — Dir. Financeiro.

Permuta de Campo: Permuta-se uma
'ô2 milhões de e 
drados situada no 
pio de Curitibanos 
lômetros da BR.? 
área menor entre 
milhões de mts2. 
Tratar diretamen 
crever, com Ern„ 
cher. na Av. ? 
1.385 em Porto 

(RGSUL)

Albanez Silva & Cia. Lt
- - -  Rua traz í Souza, 560 - Fone, 131 -  End. lei. fllta il -  Caixa Postal, í!

Lages - Janta Catar
Gêneros alimentícios no varejo 

atacado - Bebidas, Armarinhos, Co:
6 * erVÍa Produtos Coloniai 

_________ Mel, Cera, Fumo etc.

Atenção Senhores 
Proprietários de

Micro írator Tobatta
V . S. poderá comprar 

cm quatro anos de 

os implementos para o

TOBATTA, como 

Pulverizadores, Carre 

çadeiras, Sulcadeiras { 

dos os outros de u 

famoso MICRO-TRA

t o b a t t a
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Rio Pelotas
A conceituada firma Sérgio Marquea de Sou­

za S/A -  Engenharia e Comércio, sediada no Es­
tado da Guanabara, sob cuja responsabilidade está 
a construção da ponte definitiva sôbre o Rio Pe 
otas, está necessitando de gran de quantidade de 
aieia para a referida obra, para o que, vem de 
nstalar postos de compra daquele material em 
ossa cidade, junto à Ponte Grande, no Bairro 
oral, em Vacaria, R.G.S., e no seu canteiro de 

rabalho no Passo do Socorro, com pagamento 
ista.

Assim é, que apelamos ao» senhores moto- 
istas de caminhões, no sentido de que colaborem 
o máximo com a citada organização, visto que 
enorme a quantidade de areia a ser utilizada 

aquela monumental obra. no Passo do Socorro, 
ois que o seu rápido acabamento, será de vital 
mportância para a economia sulina, como ponto* 
stratégico do acesso sul e norte do País, e vice- 
ersa.

A firma Sérgio Marques de Souza S/A como 
á dissemos, mantém a sua séde no Estado da 
uanabara, e departamentos em outras Unidades 
a Federação. Por constantes e importantes obras 

edificadas por esta empresa de engenharia em 
ários pontos do País, conclui-se que é extraordi- 
ário o seu gabarito técnico em matéria de cons- 
uções de pontes, estradas e asfaltamentos, haja 
sto que ainda recentemente entregou ao tráfego 
ponte sôbre o Rio Paraná, em Presidente Epitá 

io, e que estabelece a ligação entre os Estados 
e São Paulo e Mato Grosso.

A referida ponte, que é uma das mais impor- 
ntes obras já construídas no Brasil, possue, 2.550 
etros de extensão, e em sua construção foram 
tilizados 3.500 m3 de escavação, 3.200 metros de 
bulões, 130.000m2 de fôrmas, 50.000m3 de concreto, 
\000 sacos de cimento, 40.000 m3 de brita, 
.000m3 de areia, 900 t de aço duro, 1700 t de aço 

47, e 17.000 unidades de cones de ancoragem. 
Quanto à ponte sôbre o Rio Pelotas, a mesma 

rá um vão único de 190 metros, e será a 2a 
aior ponte do mundo nêsse sistema estrutural.

Diariamente chegam ao Passo do Socorro os 
ais variados tipos de materiais necessários à sua 
nstrução, materiais êstes que são conduzidos a- 
vez de estradas de ferro, estradas de rodagem 

outros meios. A conclusão dessa gigantesca o- 
a, que conta com a dedicação de sua equipe téc 
a e trabalhadores braçais, tem a sua conclu- 

o prevista para o mês de Abril de 1966.

Dr. AÍRTON R. RAMOS
ecialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta
Curso de cirurgia ocular na Santa 

C asa de São Paulo
lerviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)
Consultório: Praça João Costa, 10 

Io andar
jes Santa Catarina

CA SA  LONGINO
— DE —

Longino José Lehmkuhl

Confecções, meias, 
bolças, malas, soutiens, 

armarinhos, etc-
Marechal Deodoro, 47 — Lages - S. Cataria
guardem para breve a sua abertura

Reahza-se no proximo 
dia 11, na Matriz de São 
Pedro, na cidade de Pre­
sidente Epitá cio, Estado 
de São Paulo, o enlace 
matrimonial do distinto 
jovem Ary Vicente de 
Paula, alto funcionário da 
conceituada firma Sérgio 
Marques de Souza S/A— 
Engenharia e Comércio, 
filho da Vva. Manoel Vi­
cente de Paula, com a 
prendada Srta. Mathilde 
Miranda, dileta filha do 
Sr. Jorge Alves Miranda 
e de sua exraa. esposa 
d. Narasa da Silva Mi­
randa.

O jovem Ary Vicente de 
Paula deverá partir para 
aquela cidade do hinter- 
land bandeirante em 
dias da próxima sema­
na.

Divulgando o aconteci 
mento, destas colunas 
enviamos ao futuro casal 
Ary Vicente de Paula— 
Mathilde Miranda, os nos­
sos cordiais votos de 
uma vida conjugal reple­
ta de alegrias e felicida- 
des.

do

FORMATURAS

Escola Técnica de Comércio 
Santa Antônio

4a Série Ginasial (Noturna) — Dia 4-12-65 
17:00 horas — Missa na Capela 
Convento
20:00 horas — Entrega de Certificados 
no Colégio Diocesano.

3o Técnico — Dia 8-12-65
18:00 horas-Missa na Catedral Diocesana 
20:00 horas - Solenidade de Colação de 
Gráu no Colégio Diocesano.

Escola Técnica de Comércio de Lajes
3o Técnico — Dia 11-12-65

8:00 horas Missa na Catedral Dioce
sana.
20:00 horas — Entrega de Diplomas no 
Salão Nobre da Escola.

4a Série Ginasial (Noturna) — Dia 12-12-65
20:00 horas - Entrega de Certificados 
no Salão Nobre da Escola.

Colégio Santa Rosa do Lima
3o Normal — Dia l l -12-65

8:00 horas-Missa na Catedral Diocesa­
na.
16:00 horas- Entrega de Diplomas no Ci- 
ne Marajoara,

4a Série Ginasial — Dia 8 12 65
8:00 horas — Missa na Catedral Dio­
cesana
A seguir — Entrega de Certificados 
no Colégio

Tratores Fenitt- Os Mais Baratos
V E E i n C l E

Trator Fendt Farmer-30HP-Cr$ 6.999.000  
Trator Fendt F - 41 -37H P -C r$  7.716.800 
Trator Fendt F - 51 - 50 HP -Cr$ 8.975.200

Fabricação nacional com a técnica alemã 
Todos equipados com motor MWM Diesel 
Financiados em 4 anos pelo Banco do Brasil

D IS T R IB D1D0R - C o rem a  -  C ia .  R e v e n d e d o r a  d e  V e ic o lo s  e M a q u in a s

Grania PADRE HEÜS
T R I B U T O  -  L A G E S

— de —

J. R. DABOIT & IRMÃOS

Vendas de reprodutores raça Holandeza 
Pôsto de venda leite anexo ao Açougue SÃO JOÃO 

Rua Marechal Deodoro s/n  
de OSMAR SADY COSTA

L A G E S  — Santa Catarina
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Altera a redação do artigo de  ̂lei. conce- 

curadoria1 Fiscal fd à ^ u .r a s  providências.

0 Governador do listado de. deste** Estado que a
A s s e f f i ^ i l ^ ^ c r r  e eu sanciono a seguinte le,:

Art i- _  Passa a ter a seguinte redação os disposí i 
vos de Lei abaixo enumerados: ^ ^  agÔ8tü de 1964:

‘‘A^sençfo prevista no‘ artigo anterior é lixada o c te ­
to máximo de (hum milhão e duzen o anual, reajus-

JSSTJ3  *

saçfio dos recdhimentos efetuados pelo período de um ano
anterior a 31 de dezembro de 1965 .

1 Paragrafo único -  É competente para conceder o be­
nefício o Secretário da Fazenda”.

2* _ Sòmenle para efeito da inscrição fica dila
tado até 30 de novembro de 1965, o prazo previsto no ar-( 
tigo 2\ da Lei 3.562, de 11 de dezembro de 19b4.

s i  _ Os débitos das cooperativas de consumo ocor­
ridos de' janeiro a 31 de outubro do correntelano serão dis- | 
pensados de adicionais e mora, se satisfeitos até 30 de no­
vembro de 1965, ou se até essa data for encaminhado o re- j 
querimento de que trata o parágrafo seguinte.

§ 2- — E’ facultado as cooperativas de consumo valer 
-se dò beneficio de que trata o § 1' do artigo 17, da Lei 
1.630, de 20 de dezembro de lv56, desde que o requeiram 
dentro do período previsto no parágrafo anterior.

Art. 3 — A correção monetéria prevista no artigo 79, 
da lei 3.514, de 24 de setembro de 1964, atingirá os débitos 
fiscais efetivamente não liquidados no trimestre civil em 
que deveríam ter sido recolhidos e sua aplicação terá iní­
cio em 15 de dezembro de 1965.

Artigo 4’ — As Sociedades recreativas ou esportivas 
e as entidades religiosas, ficam dispensadas do recolhimento 
do imposto sôbre vendas e consignações devido por opera­
ções havidas anteriormente a 25 de setembro de 1964

Parágrafo único — Incluem-se na anistia prevista 
neste artigo, os débitos conhecidos através lançamentos de 
ofício mesmo que já inscritas em divida ativa. Exclui-se do 
beneficio, o direito à repetição.

Artigo 5-E' atribuída à Procuradoria Fiscal do Estado, 
competência para esclarecer mediante provação, os textos 
legais pertinentes aos assuntos fiscais.

Parágrafo único -  Ficam revogados à alínea “b" do 
artigo 2\ da lei 2.825, de 29 de agosto de 1961 e demais 
disposições em contrário.

Art. 6- — Fica revogado o artigo 14. da lei 3 174, de 
31 de janeiro de 1963, voltando a vigorar os dispositivos de 
lei porêle revogados expressa ou implicitamente.

Artig) 7 — 0  auxiliar de Fiscalização, quando desi­
gnado para exercer as atividades próprias do Fiscal da 
Fazenda, perceberá as seguintes vantagens:

a) Em dôbro sua respectiva cota de produção previs­
ta na alínea “b”, do § 2\ do artigo 17, da lei 3 514, de 24 
de setembro de 1964.

b) As atribuídas ao Fiscal da Fazenda, Delo § 1' do
artigo 19, da mesma lei. ’

Parág único—O afastamento decorrente de licença ou não
hierárquico, trará coino consequên­

cia pelo período de sua duração, a perda das vantagens

'no ia  de ad icionais

S aío^ > Í V o red0e0' ^ eD,°

< , e 
S S c X  pelo • * S S f & U  de Ken-

ci,adf  a2» reqU"
o õ U r l  o seguinte.

b) Montante de déb1^  fiscal) nos casos em que hou-
c) Iden tif icação  do ai

ver $ " i 5 &  do pagamento dos tributo. d e ; . ^ sjgnaç8es 
Artigo 9 - 0  imposto sobre na prim eira  e na

incidente sôbre as ^ d e z e m b r o  do‘corrente ano, se rá  re- 
segunda quinzenas npste artigo. .
oolbido aa lo r a ^ e s c r t»  ^ prjmelr,Q u in zen a , dev erá  s e r

recolhido até o dia 20 do JJfquinzena será pago e
§ 2- -  Se referente à segunoa 9 operações

creditado no livro proprio, diànamenie. F

trÍbUaV ep^aOCcomodaL d e  do contribuinte,, é perm itida a es- 

,0C“^ s  duplicatasde .n íu c a t a s  será» seladas Da data

da e" f £,oet° sksí:dosP eP e^rlig o .dsujeitaráa P c o o tr ib in u t^ a o  pagameDto dos
adicionais previstos nos artigos 7 e 8. da lei 3.U4,

de jaÂ?Mgod1 0 - 6 A Secretaria da Fazenda organizará 0 
cadastro dos contribuintes de tributos estaduais.

Parágrafo único — O cadastro deverá estar conclu í­
do no prazo de 90 (noventa) dias, contados da publicação  
da presente lei.

Artigo 11 — O Poder Executivo fica autorizado a a- 
dotar todas as medidas que se fizerem necessárias para a 
consecução do previsto no artigo anterior.

Artigo 12 — Esta lei entrará em vigor na data de 
publicação, revogadas as disposições era contrário.

À Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda 
a faça executar.

m  PreN
■****“■ IliCipjj

Estado deSanta

de 2 2 d e ? „ ^ (

0  Prefeito Municiw 

ções 00 U8° d e ^ í  

DECRETA

Ar- ~  Fica a. 
conta do excesso j  
cadaçao do c0rre 
cio, o crédito de f 1 
lliões de Cruzeiro, 
•3u.ooo.ono), pararo8i 
a dotação 4.I.1.WJ 
mento vigente i

Art. 2- -  Êste Deu 
trara em vigor na] 
sua publicação, reT 
disposições em conh

Prefeitura mJ  
ges, em 22 de Dot 
1965.

Wolny Delia u 
Prefeito Munici

Registrado e Pll 
Secretaria do Mui 
22/11/65

Asdrubal Guedes i 
Pinto

Resp. p/ Secri

sua

as­
sim

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 16 de novem ­
bro de 1965.

CELSO RAMOS
João José Cupertino Medeiros
Jade Saturnino Vieira Magalhães
Lauro Locks
Danilo Klaes
Antonio Pichetti
Haroldo Paranhos Pederneiras
Hortêncio Pereira de Castro
Roberto Mattar
Paulo da Costa Ramos

Justiça aos"?9 di mf om I / í í  “a Secreloria do interior e
oovecen,„reed; « dtãfc|oco."OVemb,° d° “ “ d‘' mil

Gustavo Neves — Diretor

Cursos gratuite

correspondei)
Português, Cor 

te , TaquigrafiaJ 
ranto e ir

Acham-se aberti 
cuias para os cur 
tuguês, Correspon 
quigrafia, Esperantol 
por correspondêncn| 
tituto Nacional de f 
gão sem finalidadej 
ca e destinado á 
mencionadas mate 
sos são práticos e 
de poucas lições, 1 
serão conferidosDip 
alunos aprovados 
Final, também por( 
dência.

Os interessados 1 
c rev e r dando nofl 
rêço  para a CaiflJ 
8600, São Paulo • f

Recebemos os modelos 1965
do m f s r e s i s t e n t e  c a r r o  b r a s i l e i r o '

(provado em 120.048 km de estrada)

V

= nmíin mn01IIIIIIPCU çj1

120.941"! I
A 113,1 ■ . • !

< \ ,

DESEMPENHO . CONFÔRTO . SEGURANÇA

I  ^

. M M. s**~- ' ..; V;

R»0y» ê npréTiden'ce

cessivo e antamát
N* Jangada^^0-
mento com n ò v o i í  
tico perfurado r ma S~
venúlação). lop

AM
MACÊDO

Automóveis P eças e Acessóf
Rua Herci|io Luz 8/n/n - Lages - Sta-

_

I
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Internacional X Carlos
Renaux de Brusoue
disputado ama virá a Lntroc ________

9a pagina

Será disputado ama 
nhã à tarde, no Estádio 
Municipal Vidal Ramos 
Junior, 0 prélio amistoso 
inter municipal, que reu­
nirá as equipes do S. C. 
Internacional local, e do 
Carlos Renaux de Brus- 
que.

Quadro que gosa de 
vasto cartaz em todo o 
Estado, 0 Carlos Renaux

fôrca*míjfimflCT 3r * Süa í?ue hà~ ouco foi trans-
cÕ X m arXmais uma“  vez ,erÍd° d° 
as suas anteriores boas
apresentações aqui de­
senvolvidas em anos pas 
sados.

Èste jogo será em pa­
gamento do passe do a- 
testado liberatório do co 
lored atleta De Paula

Sérgio do Inter 
tratamento

Regressou de Caxias do Sul, onde se encontrava 
m tratamento de uma contusão sofrida no pé di- 
eito, 0 extraordinário atacante Sérgio, mais co- 

ecido por Santo Antônio.
O jogador Sérgio, que se constituiu há alguns 

lêses atraz numa das mais excelentes peças do 
taque colorado, espera voltar dentro em breve 
s canchas lageanas, pois a numerosa torcida in- 
ernacionalista j á  se acha saudosa de suas sensa- 
ionais jogadas.

LOISIO ANJ 
VERSARIOU
Transcorreu na última terça feira, dia 30, a 

assagem de mais um aniversário natalicio do 
nhecido atleta Aloisio Silva, atualmente defen- 
ndo as côres do G. E. Agrimer, de nossa segun 

divissão.
Outroru, Aloisio Silva, defendeu com muita 

lhardia as côres do S. C. Bruquense, S. C. Pi- 
eiros, S. C. Independente de Curitibanos e G. 
Vasco da Gama.

Apresentamos ao Aloisio nossas sinceras feli- 
ações.

Internacional 
para 0 tricolor brusquen- 
se.

Bom público deverá 
por certo comparecer na 
tarde de amanhã à nossa 
principal praça de espor­
tes, para ver o categori­
zado esquadrão do Car­
los Renaux, quadro que 
é uma verdadeira glória 
do pebol catarinense.

Por acaso os nossos 
leitores ainda estão lem­
brados dos famosos cra- 
cks Teixeirinha, Petruski, 
Bolomini e outros que 
envergaram a sua glorio 
sa jaqueta ?

Agora com valeres no­
vos, mas também de gran­
de cartaz futebolístico 
em todo o Estado, deve­
rão nos proporcionar as 
mesmas emoções daque­
les cotejos amistosos me 
moráveis de há dez ou 
quinze anos passados.

wm

t
Ü

Presidente
quahdade e sabor dos 

fumos de exportação

r Presidente
elaborado com fumos 
de exportação, das me­
lhores safras de plan­
tadores exclusivos.

r Presidente
industrializado p e l o s  
mais modernos proces­
sos, em equipamentos 
automáticos.

Presidente
m i s t u r a  homogênea, 
qualidade s upe r i or .  
Fume Presidente.

Um produto SINIMBU
garantia de bont cigarro*

a

L

ADVOGADO

Causas Civeis - Criminais - Trabalhistas - 
Assuntos Administrativos em Geral em

Repartições Públicas
Escritório: Galeria Dr. Accacio — Sala Um

Lages - S. C.

O S. C. Internacional 
viu quebrada a sua in­
vencibilidade de mais de 
20 jogos, que já vinha 
de 7 mêses, ao ser der­
rotado no último domin­
go, no Estádio Municipal 
Vidal R a m o s  Junior, 
frente ao 14 de Julho de 
Passo Fundo pelo escore 
de 3 a 2.

Êsse marcador foi dos 
mais justos para 0 con­
junto visitante, que dei­
xou favorável impressão, 
e demonstrou ser mais 
equipe dentro do"grama- 
do do que 0 colorado la 
geano.

O Internacional, embo­
ra realizasse uma boa 
exibição, não teve for­
ças suficientes para a- 
nular os pontos de maior 
expressão do quadro pas- 
sofundense, que assim fi­
cou bastante credenciado 
para a disputa do segun 
do jogo da série a ser 
realizado pròximamente 
naquela cidade serrana 
do Rio Grande do Sul.

•*'

«'Ü5

"•» :S

Cia. de Cigarros Sinimtiii
I

garantia de bons produtos

O GUARANI EM 
FLORIANOPOLIS

O Grêmio Atlético 
Guarani acaba de rece­
ber confirmação do Clu­
be Atlético Catarinense de 
Florianópolis, ficando de­
terminado que o jogo 
marcado se realizará dia 
11 de dezembro, sabado 
à noite.

Os pupilos de Dirceu 
Mendes se defrontarão 
na capital, procurando 
obter melhores resulta 
dos, junto ao Atlético 
Catarinense, já que vem 
se organizando fisica­
mente, com treinos diá­

rios.
Ao mesmo tempo se­

guirá a caravana da Li­
ga Atlética Região Serra­
na, que disputará dia 12, 
domingo pela manhã, jo­
gos de basquete, voley 
e futebol de salão.

A visita será em re­
tribuição ao Atlético Ca­
tarinense, que se exibiu 
aqui dia 21 de novembro.

Os interessados em a- 
companharam a carava­
na bugrina poderão se 
inscrever nos escritórios 
da Cecal.

VISITE LAGES
Em Novembro de 1966, por ocasião do seu Bi-Centenário de fundação
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Emocionante e s p e t á c u l o j j d u a s r i
P Íilll6 ÍfO  6 S II3 Equipe UO V .,ul„m„t,ili*mo o m esm oiconseguido^I I I I V I I V  v »  ■ -  ,pndo rea-amornou io de con , xito c0,

Como foi amplamente 
divulgado, realizou se no 
último sábado, na Aveni­
da Duque de Caxias, a 
tão esperada apresenta­
ção do Simcashow (so­
bre duas rodas) à cargo 
de Euclides Pinheiro e 
sua equipe.

Este espetáculo medito 
em nossa cidade, conse­
guiu atrair ao referido 
local, um numeroso pú 
blico ávido por conhecer 
e aplaudir aquele extra­
ordinário astro do auto­
mobilismo, notando-se en­
tre a platéia presente, 
autoridades civis, milita­
res e eclesiásticas.

A realização de tão es 
tupendo espetáculo, de­
veu-se a uma promoção 
da firma AMAPAL — A. 
Macêdo Automóveis Pe­
ças e Acessórios, con­
cessionária SIMCA em 
nossa cidade, que muito 
contribuiu para que a - 
quele espetáculo de ma­
labarismo automobilístico 
se constituísse no acon­

tecimento máximo da se - ‘««o 0 BraS,hantes0espe- lizado semelha . elizado 8tm Anfypntina e 
mT  numeroso público [áculos na ^  alcanç0uVj u u iu u iu ü v
que teve a oportunidade 
de assistir àquela exibi­
ção de verdadeiro arro 
jo e perícia no volante, 
não resgateou os mais 
merecidos aplausos à in­
trépida equipe comanda­
da por Euclides Pinheiro.

Lages, teve a primazia 
de ser a segunda cidade 
do Estado a assistir a e- 
xibição Simcashow, por­
quanto a primeira foi a 
de Camboriú.

Quanto ao espetáculo, 
em si, que contava com 
Euclides Pinheiro no vo­
lante, e Antonio Perez e 
Walter Gonzales, como 
comandantes do malaba­
rismo, o mesmo teve a 
duração de 1 hora, divi-

Uruguai, onderetumbantes eucess •
rã essas exibições sao 
utilizados carros nornw 
com satélites de d.feren
ciai soldado. ,

Em suas arrojadas3
crobacias sôbre duas r
das, Euclides Pinheiro 
faz com que o carro te 
nha uma traçao negativa, 
com pneus a 100 hbras.

Euclides Pinheiro e o 
atual detentor do record

. u* ou Hwira- coisa, custasse o que

r . r  ~  r ‘ s “ -
quatro horas e cinquenta ^ ^ ^ r v e t t e .

duração de 1 hora, divi- minutos, batendo assim u ^  —  —  "V m;
dida emtres partes: Ia - recordista anterior que com a qual da va sem 
derrapagem individual; 2a era o francês Jean Sun pre q P < , 
derrapagem em duas ro- ny, com 94 quilômetros tjnhas g ^
Huc- c a» . naraHiatn pm em 9 horas kao Pauio. lem  como iadas; e 3a - paradista em 
pé.

Euclides Pinheiro já 
realizou 120 exibições em

São Paulo. Tem como fa 
Com referência a Eu- moso automobilista ^uraa 

elides Pinheiro, podemos série de troféus que tem 
informar que nem só de em exposição em sua

rnciHònpii)
r/:;v v. - r

.fí.
j y

V- ^

LÍ

•OI ̂USRIfic«cio

T
/

vive Para inicio de con êxito. A pist v‘ 
v,v „ aiu é piloto profis casos, tem
Jionai. fem 16.100 C o r.. | decisiva
de vòo e o seu breve éxibtçoes. Enibs« 

1 2íj7 Durante 1— a ges, Eucli(W 
ãns nuin «Asteca» (um j tenha feito ! 
bimotor tipo « Beech») da ção numa A,e 
i,.-m Euclides andou tada conw. .-  

ãoã êsse mundo afora.
Foi nessas andanças que 
êle viu Jean Sunny pela 
primeira vez, em 1J63, 
numa cidade dos Estados 
Unidos. Achou que fazer 
aquilo não era nenhum 
bicho de sete cabeças.

tada como a 
Caxias, em
des do ou

atual detentor do recoro aQ Brasj| dÍ9.
mundial de malabansm mesma mesmo
sôbre duas rodas, cujo posto u  g

Brasil e 
na ArgentÍQa
0 D d e ê exibi, 
ormente, teve 
d a de de enfre, 
batida, ruas 
com paralelepj 
com chuva) ed 

nestag
çoes.

Em Lages 
pese a chuva 
na hora do 
Euclides Pinhe 
mostrar as suas 
qualidades de 
dadeiro az do 
em duas rodas, 
com que de!’ 
suspense a gra 
tência em 
mais emocio 
sua exibição.

De parabéns, 
está a cooceit 
AMAPAL, na 
seus dignos 
que não pop 
forços nem ene 
patrocinar êsse 
so espetáculoe 
meios, que se 

um i

residência.
Aprender a equili­

brar o carro em duas ro 
das não foi tarefa fácil.
Custou-lhe horas, dias e 
mêses de treinos esta­
fantes.

Como já acentuamos 
anteriormente, os pneus 
devem estar calibrados meius, qu
a 100 libras, para que o rizou p o r__
seu malabarismo seja e arrojo em toda

Representações PRA
Rua Sta. Cruz, 63 — Lages
Alumínios — Solventes — Bombas de 
H. O. H. Blumenau para lavagem de 

para alta pressão — e sucção.
Servem para poços artesianos — P‘ 
mentar sistema de águas em sítios 
das utilizadas para chácaras nas 

de plantações — em jardins, etc.
J r . em instalações automáticas 
aepositos de pressão (Caldeiras de p 

para indústrias

Posto Fox
-  DE -  

PEDRO VANONI
Gasolina, Oleos, L 

ticação e Lavaç^
Mantém anexo uma oficina nne 
P ra melhor atender os seus a 
n clientes
Ana Correia D1 _•o o -  Esquina Emiliano Ramos 

Z - a p e s  -  Santa Catarina

< O L ^ Ã B Ó
com o Bi. Centenário de
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D E C R E T O  N°

De 4 de novembro de 1965

Prefeitura Municipal de
Estado de Santa Catarina

_ 0  Prefeito Municipal de 
iLages, no uso de suas atri- 
|buições.

D E C R E T A .
Art. 1 - Fica aberto, por 

;onta do excesso de arreca 
lação do exercício em curso, 

crédito especial de Qui- 
íhentos Mil Cruzeiros (Cr$ 
500.000), destinado a atender 
lespesas decorrentes da Lei 
• 151/65.
Art. 2• — Este Decreto 

entrará em vigor na data de 
ûa publicação, revogadas 

is disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de La 
es, em 4 de novembro de 

1965.

Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal

028 Registrado e publicado o 
presente Decreto, na Secre­
taria da Prefeitura, em 4 de 
novembro de 1965.

pfntoUbal GUede9 de Sou8a
Resp. p/ Expediente da Se­
cretaria

LEI N- 254

de 20 de novembro de 1965

Estabelece normas para fun­
cionamento da Televisão em 

Lages

Eu, Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal de Lages, 

Faço saber a todos os ha­
bitantes dêste Município que 
a Câmara Municipal votou e 
eu sanciono a seguinte

LEI :
Art. 1. — Fica o Poder Exe­

cutivo Municipal, autorizado

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK/LS1111 
Mercedes-Benz
cab in a  sem i-avançada

a receber por doação, a tor­
re e demais equipamentos, 
para transmissão do sinal da 
Televisão Piratini, canal 5 de 
Pôrto Alegre (RGS).

Art. 2- — A Prefeitura Mu­
nicipal se responsabilizará 
pela manutenção e funciona­
mento da retransmissão.

Art. 3' — As despesas de­
correntes da presente Lei, 
correrão por conta da dota­
ção orçamentária 3.1.4.0 — 
Encargos Diversos — Servi­
ços Educativos e Culturais.

Art. 4‘ — Esta Lei entrará 
em vigor no data da sua pu­
blicação, revogadas as dis­
posições em contrário.

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 20 de novembro de 
1965.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a 
presente Lei na Secretaria 
da Prefeitura, em 20 de no­

vembro de 1965.

Asdrubal Guedes de Sousa 
Pinto

Resp. p/Secretaria

L E I  n- 256

de 22 de novembro de 1965 

Abre Crédito Suplementar

Eu, Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal de Lages, 
Faço saber a todos os habi 
tantes dêste Município que 
a Câmara Municipal Decre­
tou e eu sanciono a seguinte

LEI :
Art. r  — Fica aberto, por 

conta do excesso de arreca 
dação do corrente exercício, 
o crédito de Trinta Milhões 
de Cruzeiros (Cr$ 30.000.000), 
para suplementar a do­
tação 4.1.13/01, do Orçamento

Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan­
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de­
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pêso sôbre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa­
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor.eixo tra­
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con­
tínuo, em curta, média e longa dis­
tâncias, o L /LK /LS  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

a maior rède de Concessionários Diesel do Pais

C O  R E M A  - Cia. Revendedora dc 
Motores e Automóveis

Rua M an oelT h iago  de Cas.ro, 174 -  la g e s  -  S^Ca.anna
-i , _ * .sc-RrEDES-BENZ DO BRASIL S.A.1  CONCESSIONÁRIO DA MERCEDES B tN  .
f  --------  , „ estabilização, enquadrados na Portaria 71. oferece-
'igora colaborando com  plano de esiao jinanciamen.os longos, com despesas
os veículos M ercedes com pequena enira

Visitem a Corema. sem compremisses.

vigente.

Art. 2‘ — Esta Lei entrará 
em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as dispo­
sições em contrário.

Prefeitura Municipal de La 
ges, em 22 de novembro de 
1965

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada na 
Secretaria do Município em
22/11/65

Asdrubal Guedes de Sou6a 
Pinto

Resp. p/ Secretaria

L E I n. 257

de 22 de novembro de 1965

Abre Crédito Especial

Eu, Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal de Lages, 

Faço saber a todos os ha­
bitantes dêste Município que 
a Câmara Municipal Decretou 
e eu sanciono a seguinte

LEI :
Art. r  — Fica o Poder E- 

xecutivo Municipal autoriza­
do a abrir, por conta do e x ­
cesso da arrecadação do cor­
rente exercício, um crédito 
especial de treis milhões, se­
tenta e quatro mil, cento e 
sessenta e cinco cruzeiros 
/Cr$ 3.074 165), destinado a 
atender despesas causadas 
pelas enchentes e neves que 
assolaram o Município em a- 
gosto p. passado.

Art. 2' — Esta Lei entrará 
em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as dis­
posições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Lages, em 22 de novembro 

de 1965.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada na 
Secretaria do Município em 

22-11-65

Asdrubal Guedes de Sousa 
Pinto

Resp. p/ Secretaria

Não ponha sna vida em risco
F R E I O S .  WAGNER LO­

CKHEED é a sua segurança

Para os seus serviços 
de impressos em geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.
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Por ocasião da 
formatura dos gi- 
nasianos do Colé­
gio Diocesano,rea­
lizada no último 
sábado, à noite, em 
que teve a opor­
tunidade de para 
ninfa los, e que te- 
vo o Professor A 
d é l i o  Trombeta, 
como Patrono, o Sr.
Va Ido Costa Ávila, 
Prefeito eleito de 
l ages, pronunciou 
a seguinte discur­
so:

Exmo. Sr.|Prof. Adélio Trom­
beta, digno Patrono dos 
formandos.
Exmos. Senhores Professo­
res Homenageados.
Dignas Autoridades presen­
tes.
Senhores paes.
Amigos.
JOVENS FORMANDOS.

Não devo esconder da ale­
gria e desvanecimento que 
me proporcionou o generoso 
convite de PARANINFO des­
ta brilhante turma de gina- 
sianos de 1965.

Outro, que não eu, talvez 
melhor pudesse, nesta festa 
de regosijo, ministrar-vos a 
última lição e traçar o ca-

i .  _

•§5* 9 Ê

Momento em que o 
Sr. Valdo Costa Ávila, paranin 
fo da turma de ginasianos de 
1965 do Colégio Diocesano, fa­
zia uso da palavra, vendo-se à 
mesa o diretor daquele edu- 
candário, Frei Junipero Beiei e 
outras pessoas.

minho que deveis trilhar.
Homem essencialmente vol­

tado para o trabalho e agora 
cornja alta responsabilidade de 
dirigir os destinos administra­
tivos de Lages, permito-me, 
não com as luzes da literatu­
ra tão digna de vós, mas com 
a experiência que a vida me 
permitiu, enviar-vos esta men­
sagem.

Li atentamente o vosso le­
ma: A INSTRUÇÃO DEVE-NOS 
LEVAR À MAIS SÓLIDA E

INTEGRAL F0^ ! )AnÍda mais 
Nada mais °eld0’ nunCiado 

exato do que °  t asD 
feliz que esco S m  que a 

Já disse a\gvèm  m a DE 
CIÊNCIA A P K O M m a

DEUS. intetrral for-Uma sólida e integ ^  ^
mação nao e.crA’ Jecimentos 
ro acúmulo de connecí 
científicos que apenas I 
ximam de DEU». inte.

A formação sólida e * 
gral, deve ser assim P ^  
rada através da cltnt pr_ 
verdade, mas o contacto 
dadeiro, o encontro com DEUS 
depende também de uma boa 
formação MORAL.

Nada vale na sociedade jm  
homem que amontoa conhe 
cimentos científicos e descu 
ra dos princípios morais que 
nos foram legados pela dou
trina CRISTÃ. ... d s

O mundo, jovens afilhados, 
seria inteiramente outro, sem 
conflitos, sem entreclioques, 
sem guerras, sem cobiça, sem 
inveja se os homens cumpris­
sem os ensinamentos Di­
vinos.

A instrução jovens forman­
dos é o instrumento que con­
duz à FORMAÇÃO, mas a for­
mação INTEGRAL, COMPLE­
TA é antes de cunho MORAL 
do que meramente científico.

Impressionou-me, também, 
prezados afilhados a intuição 
e o profundo conceito que se 
contém o vosso convite.

Realmente, vencestes uma 
das diversas etapas da vossa 
jornada.

Se olhardes para trás ve­
reis, com lágrimas nos olhos, 
muitos colegas que ficaram 
pelo caminho, ao influxo dos 
mais diversos motivos.

D®ve*8 r; o"sdeprr„ ^ c ,o n o u . 
Dr  f f i r o o d «  MESTRES 
pe Sdespreendimento dos vos- 

mferidoe paes, esta opor- 
?u„idqadc veDturofla que ou-

tr eSmnaiovensraat'ilhados, DE-
b.? ? cÍ S b sempre.
Vr se amanhã, na aspereza

E> s • un pneontrardes al- 
dL Cad“ ”ahbõre ou‘ algunt de- 
k mip vos fizer cair 
f?N T A l V̂ OS porque CRISTO 
n-ío caiu apenas uma, mas sim 
tDrês vezesPc em tôdas elas 
eimontrou fôrças para LE- 
VANTAR-SE para a salvaçao

d0u“ rUtod°NÃO DEVEIS DESIS­

TO êxito só se consegue à 
custa de esforço, de pertiná­
cia, de perseverança.

F eu vos indago, que va­
lor teria o êxito fácil que nao 
demandasse luta, sacrifício e 
KENÚNÇIA?

NENHUM!
Louvo, prezados jovens, a 

lembrança feliz que marcou 
o vosso convite com a pre­
sença dos vossos QUERIDOS 
PAES.

A êles deveis o grau que 
hoje vos é merecidamente 
conferido.

Olhai os seus olhos e v e ­
reis nêles lágrimas de satis­
fação, pranto de alegria g e ­
nerosa e boa, ao perceberem  
que todo o esforço feito foi 
recompensado.
Quantas vezes, jovens am i­
gos, os vossos paes sofreram  
convosco, renunciaram ao seu  
próprio bem estar, passaram  
noites de vigília para que o 
filho, o filho que hoje se for­
ma, por falta de recursos ma­
teriais não ficasse privado de 
continuar seus estudos.

Sêde, meus afilhados, sem ­
pre assim, gratos e reconhe­
cidos aos vossos paes que

h \

assiJ

P°r vós dão o 6 
sangue e , às v e 
lágrimas. efyl

VeÍ°- também
quecestesosvoJM
aos quais enri>*
n a «R.atida> J

. bd? eles, qu ■ i 
simples e 
pnmem as 
vosso espfrit0e8 

No momento df 
se sempre êle8 
e relegados .
plano.

Satisfciz-jiiç 
que a turma ’q„J 
pede dos banco® 
no seu espírito £ 
nhecimentos de ?
rial.

Apraz-me ConBt 
meus afilhados J  
sianos, não esquí! 
les a quem devem 
a sua existência 

Orgulha-me prem­
estes mesmos joV, 
ram, nesta solenjr 
venturosa, dar 0a 
taque, o merecido, 
mento aos seus dm 
t  Nobre é a miMjJ

Tenho certeza d, 
tanto como vós i 
vossos paes, exult 
gria pelo vosso ê: 
cidos dos momentoi 
indocilidade em cl* 
sòm eDte cônsciosi 
trabalho não foi e 
na formação de h 
à coletividade.

Nada mais me ri 
tudo, do que ass« 
iniciastes a vossa 
mais auspiciosa u 

Pela manhã dirii 
um templo e lá aj 
gradecestes a DE 
de última de vosr 

Prezados afilhac 
lizes e levai con 
a minha GRAT1Ê

A poderosa organização SADIA inaugura a sua filia l de L
Em ato que contou com as 

presenças de autoridades ci­
vis, eclesiásticas, gerentes 
de estabelecimentos bancá 
rios, comerciantes, industria­
is, imprensa falada e escrita, 
além dos Srs. Dr. Olavo Ri- 
gon e Idir Ronotto, compo­
nentes de sua alt§. adminis­
tração, foi realizada no últi­
mo sábado, às 17,30 horas, 
a solene inauguração da fili­
al de Lages, da poderosa or­
ganização S/A Industria e 
Comercio Concórdia «SADIA»

firma esta que tem a sua 
matriz em Concórdia nêste 
Estado.

Essas solenidades foram 
iniciadas, quando o seu di­
gno diretor, Dr. Olavo Rigon, 
convidou o Vereador Manoel 
Antunes Ramos, Presidente 
da Câmara Municipal, para 
que desenlaçasse a fita sim­
bólica de inauguração. Ato 
continuo, o Revdo. Pe. Theo- 
doro Huckelraann, represen­
tante do Bispado Diocesano, 
procedeu a bênção do recin-

A mais nova filial da 
SADIA, está situada à Rua 
>anta Cruz, 105, ao lado da 
Igreja Santa Cruz, onde a- 
cha-ee devidamente equipada 
para atender os senhores a 
tacadistas. varegistas, comer-

Ui
Vereador em , qu9 °
çava a fita simbolir™ Hn^S ^ amos'_ desenla- 
de Lages da SADIA. e lnauguração da filial

COMPRA-SE AREIA
PAGA-SE A ViSTA

d e po sit o  junto  a  po n t e  g r a n d e

BAIRRO d o  c o r a l

to acompanhada de uma bre- todos os senhores convida- 
ve oraçao. Em seguida o Dr. dos
?ím°A RÍg° D’ Cm n0me da A mai® nova filial SADIA pronunciou uma b e - --------
lissima oração, em que inal 
tecia o papel de sua emprê- 
Sci dentro da economia na­
cional. Disse que com a 
inauguração da filial de La­
ges, foi concretizado o sonho 
or*dÁ!\te do Presidente da 
SADIA, ilustre Senador Atilio 
Fontana, que era o de esten­
der as atividades da mesma 
à Princesa da Serra, centro 
geo econômico dos mais im­
portantes de nosso Estado 
Prosseguindo, disse o Dr 0 - 
lavo Rigon, que a partir dõ 
proximo mês de Janeiro os 
produtos SADIA deixariai de 
ser conhecidos sòmente no 
Brasil, para serem exoandi 
dos para o além mar. P d

Após ser encerrada a sua 
oraçao, o Dr. Olavo Ri„“
tCuareí,°“ ° s pres“ «es a ffe  tuarem uma visita às instala 
Çoes da nóvel firm« i  ■ '

™ , r e V e 0\ ‘7 , S Cf P-

m.i»U v a r fa lT *0 T ' " ” «0°
Íabpícação Prü<lmoe 

Posteriormente nc «
tes foram obseauiMH Presen- 
um farto cock t2 1 d°8 c° m
servou-se a eno ? l  ° nde ob’
de de frios que ®VilmarÍeda- 
ca famosa da SADIA 3 mar- 

Decorrido em meio 
ambiente de imici 0 a UIQ 
□idade eatre “  s !“ ' ra,«

ciantes da cidade,. 
cidades vizinhas ctl 
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